Uma experiência de encontro com Pe. Caffarel

Conchita: 

No ano passado o casal responsável da nossa reglao nos atribuiu a incumbência de falar sobre Pe. Caffarel numa sessão de formação. No princípio ficamos um pouco inseguros, assustados e não sabíamos bem qual era a encomenda. Disseram-nos que havia um material e que forneceriam para nós. 

Eu, como Marta, fiquei com a parte prática, ajeitar as coisas para dar tranqüilidade necessária para que ele pudesse estudar o material e falar sobre o assunto. 

Nas duas últimas semanas que antecederam esse encontro, a maioria das nossas caminhadas matinais foram encontros para caminhar com o Pe. Caffarel onde o Luiz Antonio me contava as descobertas que tinha feito ao ler os textos que falavam sobre o fundador do nosso movimento. 

Então decidimos contar qual foi nossa experiência nestes encontros. 

Como era ele quem me contava as descobertas ... nada melhor que ele também as conte a vocês. Daqui em diante eu só ficarei controlando para que ele não exceda o tempo e se empolgue demais como fazia nas caminhadas. 

Luiz: 

A primeira perplexidade ao deparar com o texto fornecido foi: Nos chamaram para falar sobre o perfil do Pe. Caffarel . O texto que nos forneceram tem como título: "A presença do Pe. Caffarel", redigido pelo Postulador da beatificação do Pe. Caffarel - o padre dominicano Paul-Dominique Marcovits e o texto começa dizendo: " O Pe. Caffarel é um homem escondido". 

Como poderemos falar da presença de um homem escondido. Pressenti aí que a tarefa não seria simples e que deveria recorrer a mais outras fontes. Lembrei-me de um livro que havíamos adquirido há muito tempo e que não priorizamos sua leitura: Henry Caffarel - Um homem arrebatado por Deus - autor Jean Allemand. 

O autor desta biografia do Pe. Caffarel manifesta logo no início de seu livro esta mesma perplexidade que encontramos: Caffarel não deixou ao que se saiba escritos pessoais, ele foi sempre muito econômico (avaro) quanto a confidêncIas sobre si mesmo. 

Aí nos deparamos com a primeira característica deste homem: 

"O apóstolo desaparece e só se manifesta Àquele a quem ele anuncia."

Não seria esta a imagem que é desejada que cada um manifeste no exercício do apostolado no MENS e na Igreja??? 

Ele é a imagem da mais completa discrição: estatura pequena, nada imponente, nada que fascinasse multidões. Magro, nariz e orelhas notáveis ( da pra se ver pelas fotos) , aparentemente frágil, uma silhueta banal, é como ele é descrito pelo Pe. Marcovits. 

Várias descrições dele, que temos ouvido, no testemunho dos que conviveram com ele o descrevem como uma pessoa comum, exceto pelo olhar. Segundo Pe. Marcovits, ele é um homem marcado por um encontro definitivo. Foi olhado com amor por Jesus Cristo. Assim ele passa a olhar cada pessoa com essa interrogação: 

"Com você, como foi que Ele te olhou?" 

" O que procuram vocês no fundo de vossos corações?" 

Em sua forma de olhar ele comunica o brilho que o encontro com Jesus nele provocara e as testemunhas descrevem este olhar como "penetrante". Como foi olhado com amor por Jesus, assim ele põe toda sua energia ao olhar cada pessoa com atenção, respeito e amor. 

Não há detalhes de como surgiu sua vocação para o sacerdócio, apenas uma sóbria confidência a um jornalista: 

"Aos vinte anos Jesus Cristo tornou-se Alguém para mim. Oh, nada de espetacular! Neste dia de Março, soube que era amado e amava, daí por diante, entre Ele e eu, era para a vida toda." 

Isso nos revela suas motivações e a insistência dele em continuar propondo aos equipistas este encontro pessoal com Cristo. 

"Casal procura Cristo e viveras". 

O olhar do Pe. Caffarel voltou-se para nós e fomos instigados por ele a responder : Como foi conosco, como foi que o Senhor nos olhou? O que procuramos, no fundo de nossos corações? 

Não é necessário dizer o quanto este questionamento tem o poder de nos transformar. 

A experiência seguinte desse encontro com Pe. Caffarel foi reconhecer nele um homem forjado pelo sofrimento. (Convém aqui mencionar que não há nesta breve exposição nenhuma preocupação cronológica - os fatos serão mencionados apenas ligando-os às nossas experiências de encontro) - O que nos propusemos é a um encontro com a pessoa do Pe. Caffarel e não uma dissertação bibliográfica. Por conta disso citaremos vários fatos que não respeitam a ordem cronológica. 

Ele foi convocado para o exercito e serviu em um batalhão designado para batalha num fronte na Belgica. Embora tenhamos poucas informações deste período (segundo seu biógrafo, Jean Allemand) seu batalhão foi dispersado, várloS companheiros seus morrem, ele passa fome e angustia. Uma de suas homílias recuperadas, do período que participou do fronte de batalha, revela como ele e os demais soldados lidavam com a iminência da morte e a ausência da família. Assim ele adquire o conhecimento prático de como a guerra afetaria o sentimento e o caráter dos homens. 

É dado por desaparecido e depois reaparece em Paris após sabe-se lá quantas tribulações. 

Certamente em sua personalidade ficariam algumas marca desse sofrimento.

Como Paulo, o apostolo de sua predileção, também tem um espinho na carne que o atormenta e não permite que ele ceda à vaidade. 

As provações na vida do Pe. Caffarel surgem mesmo antes da vida militar. Quando termina o curso secundário ele entra para a Faculdade de Direito e após um início brilhante é afligido por uma incapacidade de aprendizado que o obriga a interromper os estudos e voltar para a casa dos pais. Mais tarde comenta (com bom humor) que queria ser jesuíta mas percebe logo que com sua cabeça aos pedaços, estava desqualificado para tanto. 

Por causa de suas dificuldades de aprendizado, a vida rigorosa e o intenso programa de estudo do seminário, tornam-se penosos para ele. Ele é então enviado para prosseguir seus estudos sob a orientação do Pe. Wladmir Ghika* em um seminário para vocações tardias. 

*Segundo Jean Allemand, Pe. Ghika seria uma das influências importantes no futuro Pe. C affare I determinando seu interesse pelo aprofundamento da espiritual idade conjugal e do sacramento do Matrimônio. 

Mais uma vez neste exemplo, deixado para nós pelo Pe. Caffarel, podemos observar como o amor de Deus, manifestado no encontro pessoal com Jesus Cristo, torna-se o único motivador justificável para a caminhada de santidade. Este encontro faz com que as dificuldades pessoais e limitações sejam superadas. 

Pe. Caffarel mostrou-se um homem com uma inteligência prática. Quando um casal o procura para aconselhamento ( provavelmente Gerard e Madeleine d'Heilly) ele responde: "Vamos procurar juntos" . Procede da mesma forma com as viúvas. Nada de construções teóricas: 

• vai a campo, 

• experimenta a realidade, 

• identifica as necessidades 

• e procura dar respostas. 

Em muitas situações dá espaço ao experimento até que se consolide ou não. (mantém grupo de casais que não aceitaram a carta fundacional das equipes, tem uma experiência com a renovação carismática católica, leva um ano com publicações de folhetos até o lançamento da revista L'Anneou D'or

Um homem produtivo movido pelo encontro pessoal com Jesus Cristo na oração. "Ao iniciar suas grandes realizações reserva-se três meses por ano de deserto para mergulhar mais profundamente na oração e pensar a sua ação à luz do Senhor." 

Sua eficiência produtiva é reflexo da sua vida interior: mais de 15 livros, publicações e revistas como a Carta Mensal, Cadernos de oração, L'Anneou D'or, Offertoire. Idealizador do MENS, Fraternidade de Nossa Senhora da Ressurreição, Grupamento de Viúvas, Centro de preparação de Noivos, pregação de inúmeros retiros e recolhimentos,etc ... 

Um apóstolo ao qual se impõe a necessidade de evangeJizar. 'Todos os seus empreendimento têm o objetivo de transmitir o fogo que o consome." A paixão que o Senhor em seu encontro, havia acendido nele se reflete em toda sua obra. 

Deseja ardentemente transmitir aos que ama a sua experiência com Jesus Cristo na oração. Conhece a limitação humana e sabe por experiência que tanto a oração como os sacramentos são de ordem sobrenatural, escapam de nossas medidas humanas. Assim responde a uma pessoa que lhe escreve questionando a qualidade de sua meditação. "Há mais de 6 meses tenho feito minhas meditações e destas todas apenas 4 ou 5 teriam sido boas." 

Ele questiona seu interlocutor: "Estas meditações não teriam agradado a quem, a você ou ao Senhor? 

Depois de discorrer sobre o quão complexo é o ato da oração interior e meditação mostra onde está o essencial da oração. 

"É a vontade. Isto é a capacidade do nosso ser profundo orientar-se livremente para Deus" 

"Então haverá oração verdadeira, mesmo se nossa sensibilidade permanece inerte, nossa reflexão pobre, nossa atenção distraída." 

"Querer orar é orar" 

Depois conclui com instruções de como eliminar as distrações e agitações. 

Um homem firme e decidido: não deixa as situações deteriorarem aplica soluções cirúrgicas, dolorosas, sempre com muita transparência: 

 Encerra as atividades dos grupos de casais de cristandade por não corresponder ao que dele se esperava. 

 Interrompe as atividades das equipes na Belgica por conflito com a orientação dos bispos locais.(Voltaremos a este episódio mais a frente). 

Dá diretrizes duras para o movimento no Brasil mesmo sob o risco de perder muitas equipes e afastar muitos casais : "mais vale 500 equipes fortes que 5000 mediocres" 

Um homem aberto às mudanças. Muito atento à realidade sabe interpretar seus sinais. Impele as equipes a estar sempre atentas às mudanças: 

" O que mais se deve temer é deixar-se aprisionar por fórmulas definitivas". 

Mais do que isto, mostra-se desejoso de novas idéias e sugestões. Em cartaaresposta a Pedro Moncau escreve: "Não hesite em escrever-me e colocar-me a par de seu modo de pensar. Não receio as contradições e desejo vivamente receber todas as sugestões úteis". 

Um homem exigente. Chama os casais à responsabilidade. Incita-os a sair do comodismo: 

"Não sejam sala de estar ... Empenhem-se em todas as frentes ... Não venham ao MENS para tomar, mas para contribuir ... Sejam criativos ... Sejam vigilantes, o amor nunca descansa ... Desconfiem da situação de conforto, a vida espiritual é um árduo empreendimento." 

Chama atenção dos que por achar que pertencem às equipes fazem parte do clube dos justos: "Seria 100 vezes melhor não pertencer a equipe alguma e permanecer convicto de que é um pobre coitado ... " 

Chama os casais ao testemunho: 

"A vida cristã integral não consiste somente em adoração, louvor, ascese, esforço de vida interior ... 

A paróquia (comunidade) é o lugar (abrigo) para os bons cristãos" 

E conclui: "Por isso o testemunho é com a oração interior (encontro com a pessoa de Cristo) e ajuda mútua, o tripé que constitui a mística do movimento". 

Em 1957 por ocasião de um encontro de Casais Responsáveis de Equipe, sintetiza o que espera do MENS: 

". Mais amor nos casais, Mais caridade na equipe, Mais dinamismo missionário. 

Nem tudo são flores. Como todo ser humano tinha suas contradições. Era exigente consigo mesmo e esperava demais dos que trabalhavam com ele na obra do Senhor. Chega a magoar alguns casais. 

Detalhista e exigente a ponto de ser chamado de tirano por um coronel do exercito. 

Não era muito festeiro nem participava de casamentos e velórios. Alguns casais chegam a manifestar ressentimento em relação a essa atitude. 

Tinha lá uma certa dose de humor. Necessária a todos os santos. 

Zomba de sua deficiência intelectual quando diz que não tinha QI suficiente para ser jesuíta. 

No início os grupos de casais, começaram a ser identificados como grupos Caffarel, ele diz: 

"Pareceu-me uma boa piada ... era indispensável acabar logo com ela. Para isso será necessário colocá-Ias sob a invocação de um santo um pouco mais ... clássico ... um pouco mais autêntico. Foi então que segui o exemplo de Peguy* que colocou seus filhos nos braços da Virgem Santíssima. Decidi então colocá-Ias sob a proteção dela. Eis porque as equipes são Equipes de Nossa Senhora". 

Um homem que ama a Igreja. Chamou-nos especial atenção este aspecto da vida do Pe. Caffarel pela atualidade que ele contém.

Mesmo quando a Igreja na Bélgica, através de seus bispos, quer alterar aspectos fundamentais do movimento ele prefere encerrar as atividades do movimento naquela Igreja particular a opor o povo cristão aos seus bispos. Na raiz desta atitude está o amor e a fidelidade à Igreja. Podemos constatar isso quando ele descreve uma de suas recordações da juventude: 

"Alguns estudantes, entre os quais eu estava,tinham escalado um cume dos pirineus. Sentados num rochedo trocávamos reflexões sobre o Evangelho. Nosso orienfador não parecia compartilhar de nosso entusiasmo. Questionado, mais grave que de costume, respondeu: Quando quiserem conhecer a solidez de sua vida interior, perguntem-se qual a profundidade de seu amor pela Igreja. 

Não entendemos: não é a vida interior essencialmente o amor de Cristo? 

Pode-se amar a Cristo, continuou ele, por motivos meramente humanos, porque é um homem cativante. Com a Igreja não se dá o mesmo. O amor pela Igreja é um sinal irrecusável da graça em uma alma, .. talvez mais tarde vocês compreendam isso ... 

Já se passaram muitos anos penso naqueles meus companheiros de escalada. Quantos desistiram pelo caminho. Penso naquele que me dizia: É por fidelidade a Cristo que me oponho à Igreja. Hoje é ateu!" 

"Convido-os a tentar fazer este questionamento interior como nos foi preciso fazer no alto do monte ... sem dúvidas descobrirão que seu amor pela Igreja é frágil. 

É meu desejo que ele seja vigoroso, a prova de tudo ... " 

Ele nos convida agora a fazer este questionamento enquanto caminhamos com ele. Quantos de nós questlonamos a Igreja por tal ou qual atitude. Quantos não se desviaram pelo caminho?Temos visto entre equipistas ( casais e até conselheiros espirituais) por vezes sinais da fragilidade de nosso amor à Igreja. Devemos colocar nossa atenção no esforço de tornar, como nos é recomendado, nosso amor vigoroso e a prova de qualquer atribulação ou desafio. 

Tem a marca do profeta. Olha a realidade, reconhece seus sinais e propõe transformação. O Cardeal Lustiger em sua homilia em missa em intenção do Pe. Caffarel refere-se a ele assim: " Sem abusar do título de profeta, utilizei-o contudo com relação ao Pe. C affa reI. .. em épocas difíceis ele nos confortou, interrogou, orientou com ousadia, coragem e originalidade ... Com efeito, qual foi nossa surpresa, logo após a segunda guerra mundial, ao vê-Io renovar a compreensão cristã do sacramento do matrimônio, descobrir sua missão, engrandecer a dignidade do amor humano, numa época em que ninguém suspeitava o quanto ele seria ameaçado pela própria evolução dos costumes e da cultura" 

Nós, hoje, podemos dar testemunho disso ao olhar os desafios que se impõem ao matrimônio e à familia nos dias atuais. 

Tem mais, quando a discussão sobre o apostolado dos leigos tomava corpo, Pe. Caffarel propôs a mais ousada das metas: propôs aos leigos desejar nada menos que a santidade. 

"Pe. Caffarel antecipava - quando isso era tão pouco previsível - a necessidade de dar uma força sobrenatural à nossa humanidade para que fosse possível fazer frente às crises futuras: as do nosso tempo." 

Tem uma visão clara dos desafios da caminhada do nosso movimento. Sempre o orienta no sentido de olhar as necessidades dos casais, sem jamais abrir mão do que é fundamental a espiritual idade dos casais e sua santificação. 

"A única coisa que é imutável no movimento é a espiritualidade dos casais e sua santificação" 

Pe Caffarel - a marca da sua presença. Pe. Marcovíts descreve a presença do Pe. Caffarel como o leão que afasta o lobo. Repetindo uma lenda hindu narrada pelo próprio Pe. Caffarel. 

"Um santo homem viveu muito tempo próximo de uma aldeia e as pessoas alimentavam-no. No entanto, muitos se admiravam de que ele fosse tão pouco produtivo: o santo não curava ninguém. Seis semanas após sua morte houve um crime horrível na aldeia. A população ficou perturbada e amedrontada. Os anciãos começaram a jejuar e orar. De repente um deles exclamou: Descobri o segredo. E explicou: Enquanto viveu na gruta o santo homem nunca levantou um dedo para nos ajudar ... mas a virtude gerava virtude e a vida produzia vida. Enquanto viveu entre nós nenhum homem tirou a vida de seu semelhante. A pista não é clara? A sua presença de leão afastava de nossas portas o lobo da infelicidade. 

E conclui Pe. Marcovits: Sua presença, para além do seu caráter mais ou menos fácil em relação aos que o rodeavam, era uma presença de nobreza e de vida. 

Totalmente orientada para Deus. 

Quantos não ficaram fascinados ao vê-Io em oração. Ao lermos seus textos em voz alta, esquecemos de quem nos fala e escutamos o Senhor falar em nós. 

Acaso não experimentamos, nós esta sensação ao refletir sobre seus textos no tema de estudos? 

Esta presença nós sentíamos enquanto caminhávamos com Pe. Caffarel. É uma presença viva nas Equipes de Nossa Senhora. Nós não o encontramos fisicamente como muitos casais que nos precederam o fizeram. Mas o conhecemos: 

· Por suas obras e seus escritos 
· Por sua pedagogia para o Sacramento do Matrimônio;
· Por sua pedagogia para a oração 

Tivemos uma surpresa muito gratificante ao tomar conhecimento que no editorial da primeira "Carta" ao grupo de casais o Pe. Caffarel os exorta a amarem-se uns aos outros com um texto retirado da antífona cantada da cerimônia do lavapés: "Ubi caritas et amor. Deus ibí esi" 

No ano passado, ultimo como CRS, para o colegiado do nosso setor, propusemos que todas nossas reuniões iniciassem com o esta antffona cantada: Onde existe amor, fraterno amor. Deus aí está. 

Mal sabíamos que fora a exortação inicial do Pe. Caffarel aos casais. Esta exortação repetida a cada reunião alimentou e fortaleceu o amor nas equipes de nosso setor. 

Pensem nisso! 

Esse foi um SMS do Senhor para nós como CRS. 

Tá ligado! 
Gosto desse jeito que a garotada, hoje, expressa a atitude de vigilância. Se liga aí meu! Em outras palavras: acorda para as delicadezas do Senhor em sua caminhada. 

No nosso encontro com Pe. Caffarel, ele revelou-se como uma pessoa que estava ligada nos detalhes mais imperceptíveis. 

Ele mesmo conta que certa vez, estando em um vôo da Air France, um comissário de bordo dirigiu-se a ele e perguntou-lhe: Padre, posso fazer alguma coisa para tornar-lhe mais agradável a viagem? Nem telefonemas, nem visitas, ... não quero ser incomodado - pensa o Pe. Caffarel. Como o comissário o abordou com um sorriso e foi muito simpático, perguntei-lhe: "A que devo tamanha solicitude da Air France? "Não é por pertencer à Air France, mas por eu pertencer às ENS, o senhor não me conhece mas eu o conheço bem!" 

Certifiquei-o de que não precisava de nada, mas logo mudei de idéia. Há uma coisa que me daria um grande prazer: viajar na cabine de pilotagem" 

Obtendo a autorização do comandante pede que eu o acompanhe e ofereceeme um assento atrás dos dois pilotos. A conversa, de inicio banal, torna-se apaixonante e eles viram-se para mim e começam a discutir com gestos largos. 

"Devo ter empalidecido manifestando minha aflição por não prestarem atenção ao caminho e a tantos instrumentos. Eles começam a gargalhar e me dizem que não estou em um taxi em Paris. Quando da decolagem haviam ligado o piloto automático e o avião não poderia desviar de sua rota". 

O Pe CaffareI conclui: " O mesmo se dá com a oração, o importante é que no começo se ligue o "piloto automático", isto é, que o "eu quero" seja definido por um lúcido e vigoroso ato de vontade. Senhor quero ficar exposto ao teu olhar como que exposto ao soLa despeito dos incidentes do percurso: distrações, sonolência, etc ... , minha oração persiste movida pela intenção de partida: querer o que Tu queres. 

Não tenho o direito de pensar: "Minha oração foi ruim" se de início ajustei o piloto automático e de quando em vez, reafirmei o eu quero do começo. 

Cabe aqui lembrar o que o Pe. C affareI nos ensina sobre a oração. O essencial da oração não está na atenção, nem no "eu sinto"(sentimento, emoção), nem no "eu penso" (profundidade da reflexão) mas, no "eu quero" (adesão de minha vontade à vontade de Deus). 

Tivemos, recentemente, mais uma oportunidade (graça divina) de nos encontrarmos com os ensinamentos do Pe. Caffarel. Ele nos questionava sobre o que é a fé? 

Estávamos diante de mais um dilema que a vida nos propõe, problemas familiares, desordem social, enchentes, catástrofes, morte da Dra. Zilda Arns. 

Dizia ele, "Meu propósito, hoje, é levá-Ios a perguntarem-se: Meu olhar interior sabe ver Deus em toda parte, agindo e santificando tudo? Nos acontecimentos que desarrumam seus planos, podem vocês perceber a ação de Deus? Vocês têm o ponto de vista de Deus sobre todas as coisas? " 

Deus é um mestre que nos ensina através de todos os acontecimentos: alegres, cruéis, desconcertantes, inquietantes. 

E Pe. Caffarel dá a receita: "Vocês gostariam de adquirir este olhar de fé e as reações de fé que ele provoca? Deixe-me sugerir um meio. Hoje desde cedo até à noite, você vai muito especialmente exercitar-se para ver todos os seres e todos os acontecimentos com os olhos da fé. E você dará partida a este dia com essa oração inspirada em Ezequiel: "Senhor ponde vosso olhar em meu coração", Garanto que seu dia não será como os outros dias!" 

A oração interior nos prepara para alcançarmos este olhar de fé que nos leva a compreender e meditar sobre todos os acontecimentos com o olhar do Pai. 

"Parece cada vez mais evidente que, se tantos cristãos estão moral e psiquicamente enfermos, se vivem ansiosos ou depressivos, super excitados ou deprimidos, casais não encontram a união , harmonia, alegria e felicidade desejadas e há entre eles tanta divisão e desagregação é porque a importância da oração é mal conhecida", diz o Pe. Caffarel. 

Jesus Cristo nos conduz como mestre e modelo do amor irrepreensível e infalível que jamais se deixa corromper pelas mazelas humanas. Querem olhar com o mesmo olhar do Pai? Tomem como modelo o olhar de Jesus, como olhou :para o jovem rico (Mc 10,21), para Zaqueu (Lc 19,5), para o povo desorientado (Jo 19,26), para Pedro (Lc 22, 54 ss), para a adultera (Jo 8,10 sS). 

A oração interior é o caminho para por em nosso coração (consciência/compreensão) o olhar do Senhor e assim nos fazer viver segundo sua vontade. É o maior reforço que temos para santificação nossa, de nosso cônjuge e de tudo que nos rodeia. 

O que nós propomos é que façam esta experiência de encontrar-se com esse homem e caminhar com ele, 

Que esse encontro produza em cada um de vocês o ânimo na caminhada conjugal e eclesial que têm produzido em nós. 

Queremos concluir reproduzindo para vocês o apelo do Pe. Marcovits aos amigos do Pe. Caffarel. 

"Muitas outras luzes poderiam ser rea/çadas. Isto não é senão uma exortação para ler e rezar o Pe. Ca ffa rei: ele tornar-se-á assim para todos voces, como para nós, cada vez mais, alguém vivo. De fato nosso objetivo hoje é este: levaalos amar ainda mais a este padre a quem tanto devemos."Se o amam dêem-no a conhecer! A beatificação é apenas a primeira etapa. Eis pois nosso pedido concreto dirigido àqueles que conheceram Pe. Caffarel e também aos que não o conheceram: se o Pe, Caffarel esta hoje vivo, para vocês pessoalmente, graças a seus escritos ou graças à sua interseção na oração, dêem testemunho e escrevam. 

Os vossos testemunhos, sobretudo se forem em grande número, mostrarão a fama de santidade do Pe Caffarel. Da mesma forma, se houve alguma cura pela interseção do Pe. Caffarel, comuniquem aos setores que farão com que seus testemunhos cheguem à Associação Amigos do Pe. Caffarel que cuida de seu processo de canonização . Isto será sinal 
de que ele está vivo para nós e que o Senhor quer que ele seja uma luz ainda maior para a Igreja e para o mundo. 

Para terminar as palavras de João Paulo II a quem lhe observa que canonizava muita gente: "A culpa não é minha! É Deus quem faz os santos!" 

Deixemo-nos guiar pelo Senhor. Ele mostrar-nos-á qual é a sua vontade. Não é isso que é ser fiel aos ensinamentos do Pe. Caffarel?" 

Conchita e Luiz Antonio 

Sorocaba 14/05/2009 
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